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sentação do novo gabinete e elogia

os talentos dos diversos ministros,

lamentando a ausencia do chefe do

governo e do sr. ministro da mari-

nha pelas rasões que a determina-

ram.

O sr., Hintze Ribeiro dirige a

sua saudação ao novo governo pre- ~

sidido por um cavalheiro com quem

manteVe sempre boas relações pea-

soaes; deplora s ausencia de s. sir.l

e a do sr. ministro da marinha, e

felicita o sr. ministro do reino, a

quem ha muito dedica verdadeira

cisno, mostrundwm satislritps com

o resultst da sessão.

O ministerio vae ámanhã ao

Estoril cumprimentar a rainha, sr.“

D. Maria Pia, a quem ainda se

não apresentou. Depois vae ás ae-

cretarias.

Áçnuticia da demissão do mi-V

nistirio e a indicação do novo ga-

binete fui bout-'m transmittida ps.-

ra todos os governos coloniaes.

O novo ministro da marinha,

sr. dr. Moreira J iinior, toma posse

do seu logar ámanhã.

Sal e pescas '

O sal tem tido bastante

saliidn pela barra e pelo cami-

nho de ferro, tendendo para o

alta, pois tambem tem subido

nos- entres centros producto-

res.

A, carga dlelle estão ahi

surtoom porto alguns navios.

Osei¡ custo é agora de 32:000

o barco, e 22%000 o wagon.

de cavallaria, 2 teneiites e õ alfe-

res d'infanteria e 250 praças de

pret.

nunca lhes negaria o seu auxi

lio, que desejava ser util á sua

terra, que havia de concorrer

tanto quanto podesse para a

sua prospen'dade, auxiliando

todos' os' seus ni'elliorami-iith.

As palavras do grande es-

tadista foram por vezes entre-

cortadas' pelo applauso geral

dor circuuistantes, que esta-

vam sensibilisados pela manei-

ra. extremamente amavel com
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Recreio Artístico

Esta HoresCenie nggremiação

local offurece hoje- uma re-

união dançante, nas salas da

casa que occupa, ás familias

dos seus socios.

No dia 6 de novembro pro-

ximo effectua uma corrida de

bicyeletes iia estrada ii'Avei-

Conselheiro José Luciano de Castro

Assume agora, pela terceira

vez, a presidencia do con-

selho de ministros, este hou-

rado e prestantissimo homem

publico, gloria do seu paiz

pelos serviços que llie tem

prestado, pela seriedade do

. . .

. . 40- nti ad ' . .

seu nobiliSSimo caracter, pe-
ro á Barra, corrida ctiJo pm- _d m” tem co. nu ° estima. Declara se em francae aber

J_

l bei' ela sua lar a
ramma daremos rio Ji'oximo “PN “7-"3 tend0h3V1d° abun' ta opposição ao gabinete, mas esta ,,______._

____

o seu na . p g
g l ,lucia de sardinha em algu. rá sempre ao lado d'elle na defeza Promoção

n.°.

Mr
'

Cartões de visita
experiencia dos negocios pu-

blicos, pela sua energia, pela

sua dedicação, eiii tirii por que

é tambem um dos mais podero-

sos sustentaoulos das institui-

ções.

Este estadista de tamanho

valor, a quem os destinos do

piiiz acabam de ser contiados

mais uma vez, teve o seu ber-

ço ein Aveiro e foi como re-

presentante d'um concelho de

este districto que fez a sua en-

trada na camara dos deputa-

dos. Foi com o nosso saudo-

so director, o conselheiro Ms,-

nuel Firmino d'Almeida Maia,

fundador d'este jornal. Por is-

so uma vez mais felicitamos o

prestigioso chefe do partido

progressista pela sua subida ao

poder, felicitsndo-nos tambem

a nós, como redactores do

«Campejp _das provinciais

como avetrenses,

O sr. conselheiro José Lu-

ciano de Castro recebendo os

nossos parabens, recebe-os

de todos os seus patrioios, pois

estamos bem certos de que em

AVeiro não lia ninguem que

não folgue com a noticia de

que s. ex.:l está de novo á.

frente do governo do paiz, o

que não representa só um bem

para este como demonstra que

o estado de saude do grande

estadista é fiador do seu com-

pleto restabelecimento. E di-

zemos que ninguem pensa,

n'este sentido, de diversa ma-

neira, porque temos bem pre-

sente a manifestação de altis-

sima sympathia de que o sr.

conselheiro José Luciano de

C'âstro foi alvo quando,em 12

de novembro de 1901, visitou

a casa da Oliveirinha, em que

nasceu, e onde o foi cumpri-

mentar em nome da cidade

das instituições, na manutenção da

ordem e nas questões diplomaticas.

Acha ser precipitada a declaração

do governo quanto á questão dos

iabacos e pede ao novo ministerio

que não prepare uma situação egiial

áquella que ha tempos apresentou:

ou a votação de um contracto, ou

a insolvencia. Elle e os seus ami-

gos estão dispostos a votar as leis

constituciouaes e o orçamento e

tambem estarão dispostos a votar

o «bill» respectivo á questão do ca-

minho de ferro do norte e os trata-

dos internacionaes referentes á ar-

bitragem com os Paises-baixos, á

delimitação de Timor e ao socordo

commercial com a Suecia.

O sr. ministro do reino agrade-

ce a promessa da votação das leis

constitucionaes e quanto a outros

assumptos estudar-se-ha o que con-

veniente seja.

O sr. Bispo-conde cumprimenta

os novos ministros e pede-lhes que

mantenham a bos, harmonia entre

s Egreio e o Estado para os ver-

dadeiros progressos da civilisaçio.

O ll'. Dantas Bsrscho declara

que súmpu combateu o partido.

progressista e está velho para mu-

dar de habitos. Sente que o gover-

no se mostre despreocoupado ácer-

ca das reformas politicas e inata

pela decretação de uma lei de res

ponsabilidade ministerial.

O sr. ministro do reino diz que

o governo não põe de parte as re-

formas politicas e tanto que n'ellas

inclua a responsabilidade ministe-

rial; mas, no momento actual, so-

brelevam as questões administrati-

vas e as financeiras.

O sr. Moraes Sarmento promet-

te apoio ao governo se elle seguir o

caminho da moralidade e da eco-

nomia.

O sr. ministro do reino agrade-

ce e diz que os actos do governo

corresponderâo á espectativa do di-

no par.

Foi marcada a seguinte sessão

para a quarta-feira, sendo a ordem

do dia a resposta ao discurso da

corôs.

0“' A'cerca da nomeação da go-

vernadores civis, parece estar deli-

nitivamente assente se nomeiem já

substitutos para. todos os districtos

onde não se possam rapidamente

mas costas, como S. Jacintho,

Costa-nova e Torreira.

40' Na., ria tambem tem

havido mais algum peixe e

grande, e birbigão. Mexillião

pouco ou nenhum ii'este aiino.

M

' mwmom
wo

JOSÉ MARIA SOARES

Medico clrurglío poll Escola

medico-clrurglca do Porto

Foi promovido á 1.' classe

e collocndo na com irca de Pe-

so da. Regoa o nosso presst

amigo e meritisaimo juiz de

direito, sr. dr. Antonio Emilio

d'Almeida Azevedo.

Apezar de que o facto re-

presenta. apenas um acto de

justiça, folgainos e felicitamos

por elle o magistrado e a eo-

marca.

__+_
--_

comu DEOPiliitÕiS i0 iiiiiu

_no_

O ANMVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr! D. Laura Cancella,

Anadia.

A'manhã, a sr) D. Ernestina. Pin-

to Basto, Azemeis.

Além, a menina Armanda Ferrei-

ra Leite.

Depois, as sr." D. Maria da Con-

ceição Gomes o Mello, D. Alice Lopes

d'Alnioida e D. Fernanda de Faria. e

Mello.

O REGRESSOS:

Rrgressaram hontem de Arouca. a

Aveiro, a sr) D. Ernestina Gromwoel

da Rocha. Pinto e Mello, acompanhada

de seus filhos, e sua irmã., a.“ SL' D.

Emilia Gromwool Vaz Pinto.

O ESTADAS:

Vimos n'estes dias em Aveiro os

srs. padre João Emygdio Rodrigues

da Costa, Evangelista do Moraes Sar-

mento, José Teixeira da Silva, Hen-

rique Pereira. Botelho Junior e padre

Antonio Joaquim Soares de Resende.

!Esteve em Aveiro, dando-nos o-

pnser da ou¡ wait., o nosso apreciaw

vel ;ni . , sr. Pedro Ferreiro.. *-

tambem own'. ' Alexandre (foristad's

Lemos, major-medico em Boi-viço na

6.' divmào militar, Villa-real. O sr. dr.

Alexandre de Lemos ainda Be encon-

tra a banhos em Espinho, e foi por

muitos annos cirurgião ajudante do

regimento de caVallaria n.” 10, dando

entrada. em Aveiro com este corpo,

depois de organisado ein Vendas-no-

vas, em 18 de janeiro de 1885.

2 Em direcção a Coimbra e vindo

de Espinho, passou no comboyo rapi-

do de quinta-loira, n'esta cidade, acom-

panhada da sua. galante filha, I. meni-

iia. Maria de Lourdes, a BL' D Pieda-

do de Mendonça, esposa do sr. dr. Ben-

to Teixeira de Figueiredo Amaral, que

ali acompanha a educaçao de seus

filhos.

á Esteve alguns dios n'ests cida-

de, hospeda da. familia. Machado e

Mello. a sr.'I Maria Amelia de Mattos

Cunha, que retirou para Braga na

quarta-feira, acompanhada de seu ir-

mão, o sr. Luiz de Mattos Cunha.

  

(alienígena

Consultas em todos os dias, das io da msnh¡

smwdeante. Chamadas n qualquer hora

 

v Bu do¡ Matadores-ágãáââ

_Mala do Sul

  

i.° combate

Conselheiro José Luciano de Castro

  

que acabavam de ser recebi-

dos e deveras maravilhados

com a forma eloquente com

que s. ex.“ expunha o seu mo-

do de sentir quanto á protec-

'ção que tão espontaneamente

oferecia# esta cidade.

' Agi-Momdu'w nome idei-

todos. fallou com a vivem

que lhe era peculiar o sr. dr.

Mello Freitas, que, enalteceu

do os meritos e serviços do sr.

conselheiro José Luciano de

Castro, provocou novas e mais

calorosas promessas de s. ex.a

quanto á parte que d'aqui ein

deante contava poder tomar

para o engrandecimento d'esta

cidade, e fel-o s. ex.a por uma

forma tão cathegorica e as

suas palavras tinham um tal

brilho, eram de tal maneira

quentes, que parecia estar em

pleno parlamento, patrocinou-

do a mais santa causa. o “um“,

0 Br' conselheiro Joaé Lu' Seguiu para Lisboa, de onde par-

ciano terminou por repetir que te para Loanda, o sr. Jayme Lobo da

~ - Sea' ra entendido a roncmo n -

nas suas palavras nao Vissem Mofo_ ' 5 0550113

as promessas do chefe d'um á Tambem com destino ao Brazil

. - - .. seguiu na quarta-feira para Lisboa o

Partldog mas 81m a' convmçao nosso estimavol patricia e amigo, sr.

d'um verdadeiro amigo da sua Antonio da Silva Mello Guimarães,

. - que ali vao tratar dos negocios da sua

terra) que ao desk““ da “da casa, contando demorar-se até a pri-

desejava enaltecer tanto quan- movem.

Lisboa, 18.

(Continuação)

o

No dia 30 proseguiu a columna

s marcha ein direcção á embala

encontrando-se algamas libatas que

haviam sido abandonadas e incen-

disdas antes da retirada para a

.embala, Aosrqpou se perto dos sl-

toa morros que cercam o morro da

embala e junto da libata do regu-

lo Caquepa, cuja gente ii abando-

nou e lhe lançou o fogo á nossa

aproximação, vendo se ainda,mas a

grande distancia, algum gentio re-

tirando na direcção da embr la.

Apresentou-ss ás cortes o novo

_ ministerio, e expoz o seu pro-

   

   

   

 

   

   

      

   

    

   

    

  

  

   
    

    

   

  
  

    

  

  

 

  

   

ià' i; pimento' notice', ii*

a opkiilo recebeu-o com manifesto

agrado, prestandõ-lhe o seu apoio

franco e decidido.

Os proprios partidarios do sr.

João Franco. dentro e fóra da ca-

mara, applaudem s attitude do no

vo governo e lhe patenteiam a. sua

vontade de cooperar na boa reso-

lução dos negocios publicos. Agra-

dou tambem essa declaração dos

franquistas.

Envio o extracto da sessão de

hoje na. camara alta. Fails o sr.

ministro do reino:

2.° combate

No dia 31 só foi possivel sahir

do acampamento ás 8 e 1/3 da ma-

nhã, devido a só a essa hora se

ter dissipado o caciinbo, visto a

columna ter de ir por caminho la-

deado de morros, por outro não

haver praticavel e que ilésse aces-

so so morro onde está situada a

embala. A's 9 e meia'vhegámos á

libata do Samacaca, que iii-.eva si-

tuada perto da base do morro da

embala, d'oncle nada Se via para o

cume. Esta libata estava abando-

nada sim, mas não incendiada, o

que muito se estranhou visto ogen-

tio ter incendiado todas as outras

situadas no caminho percorrido pe-

la columna deixando só aquella in-

tacta. Depois de um descanço da

l i/gi hora seguiu a column¡ até á

«Tendo o governo presidido pelo sr. con-

selheiro Hiotzc Ribeiro pedido a sua demissão,

houve por bem sua magentade el-roi conceder-

lh'a, encari'egsndo o sr. conselheiro José Lu-

ciano ds Castro de organisar o novo gabinete.

Não podendo ainda, pelo seu estado de

saude, vir aqui este illustrs estadista. cabe-rue

a honra de apresentar, u'esta casa do parla-

mento, os novos ministros.
'

Nao me detenha largamente n'essu spre-

sentaçño: o parlamento, de onde elias sairam

para as cadeiras ministerises, conhece-os do

sobejo.

Um doloroso lucto do familia impede a

compareocia, n'esls camara, do sr. ministro da

marinha. 0 governo e por certo a camara in-

teira se assumam a ddr que o feriu e que o

inhibo, por dias, do vir tomar parte nos traba-

 

. ..
' ' '- THERMAS E p r :

.

uma numerosa commissao de to POdeasçile que n e536_1m_l_“ ;e visita ao nosgfiâãsue amigo n““ ¡grêz'fülârãã'nwm o program““ panico nomear efectivos, afim de proceder base do morro, que era bastante

pessoas de todas as classes e to tanto ele como seu irmao, sr_ conselhmo Castro Mamão, este' doseu paitido; mas consugrará, desde já, a immediatamente á. nomeaçao dos ingreme e coberto de denso matto

e da base d'elle se mandaram 2

granadas para o cume onde nada.

se avistava e por conseguinte igno-

rando-se a que distancia estava a

embala. Mas essas granadas não

obtiveram resposta pelo que a co-

lumna iniciou a subida do morro e

só no fim de 3/5 de hora, se avis-

tou uma molle enorme de rochas

altas e escarpadas parecendo só

poder ser covil de feras e não de

homens.

Estavamos a 200 metros d'ella

e nada indicava que estivesse ha-

bitada,nem um unico signal de cu-

bats se avi tava. Foi ordenado um

renheoimento até mais perto, que

não deu resultado algum, pelo que

a columna avançou mais 50 me-

msis desvelads intenção as questões economicas

e financeiras. Na ordem economica, esforçar

se-ha para desenvolver as forças productoras

do pais, augmentundo assim a riqueza publica.

N'este intuito, alem de varias providencias ui'-

gentes para a nossa agricultura, riño descururá

a cclebraçño dos tratados de commorcio tio in-

dispensaveis à sua prosperidade o ndoplará as

medidas necessarias á protecção da industria

nacional.

Sendo a reducçno dos despesas uma con-

dição imprescindivel da nossa restauração ti-

minccira, o governo empregam os meios atinen

tes á realisação ds todos as economias possi-

veis. Para tornar eli'ectiva a tlacalisnção dos

despesas publicos, merecem a reforma da con-

tabilidade a sua maior solicllude.

Com o ilm de augmeutar as receitas do

Estado s equilibrar o orçamento, o governo

procurará resolver a questao pendente sobre os

tabaco!, e desde já declara que nllo ss confor-

ma com s proposta referente ao controcio pro-

visiirio celebrado entre o governo o a nCompn

administradores de concelhoa Da

lista dos effectivos contam-seja co-

mo certos: para Villa real o sr.

conde de Villa real, de Vianna-do-

castello o sr. Pedro de Brito, de

Castello-branco o sr. Almeida Gar-

rett. O sr. Lima Duque vae para

Evora, não se sabendo ainda quem

irá para Leiria.

Os srs. Barão do Teisoso, Egas

.Moniz e Seabra de Lacerda serão

nomeados para outros districtos. Pa-

ra Angra é certa a nomeação do

sr. Paim Bruges.

a' Não é exacto que o codigo

administrativo vigente seja altera.-

do proximamente, e portal motivo

as eleições municipaes serao feitas

em novembro,

O sr. conselheiro Fl'anCiBCO de ve na Curia o nosso presado college,

v t en rui *iriam sr' um”“ 6mm“”
Cahil'o Mat 0901 1 l) g' á Com sua interessante filha re-

tOdOS OB esforços e cauceiras. gressou do Pharol á. sua casa d'esta

r' J . _ cidade a er.l D. Rosalins. d'Azevedo.

A elevaçào a calha] do ly 2 Tambemd'allregressoujà,acom-

ceu nacional de AVBll'O fOi punhado de sua gentil ñlha,asr.' D

Q““g'admmmn'km' das resolvo» que por “seriam“, com

93° que lheestaãa sendo felt“ e lembrança de um nosso cuma- sua esposa, o sr_ Renato Franco_

~
-

s '
W

' - I- n

que! Penhora“ o O em “me rada da redacçao, o illustre à (Nm E““ f“m'lmi ”Bm/1°“ H'

' . . . . passar algum tempo a Espinho ar-

moilhe “wav“ as “ndadea do estadism (ilnSB estar resolVido tindo em 1 de novembro proxiini'i, o

tempo quevpassara em AVuiro, a tomar logo que chegnaw ao íonsiilifradñ clinico aveirense, sr. dr.

' - uiz ega a.

que era a sua terra? Porque? poder. Fnl-O-im de certo, que á Regresso hoje do Pharol o sr.

' 1

I . .

nascendo alii, naquella casa, não ,Mm nunca ,w cumprp upzetenno Borges, .mago capitão-

. - _ medico de csvallaria 7.

“mudem“ sempre Ave"” co mento das suas generosas pro- . A¡ EGRIAS No LAR_

mo o seu berço natal; que por
I -

massas o homem de bem oque D ,
.

. . , .
eu a. luz uma creança. com fel¡-

ena “uma o em'husmsmo d m" llOJe prestamos homenagem. cidade, a. sr.“ D. Adelaide da Bocha e

filho extremoso, e que ao vêr se

partidos, que s. ein'l recebeu

commovido.

Recorda-nos então o que s.

ex.l disse:

Cunha, esposa. do sr. João Marques

   

da Cunha capitalista d'esta cidade. nhia dos tabacosn e outros estabelecimentos ll-
. . .

como 33°“ redeédf) por tau- _ Notlclas_ml“t?r,es Muitas feiicidadss. i iianceiros. No mesmo proposito procurará che- E' absolummeme ¡Pçxacua "os e á datam"“ de 150 metros

tos dos seus patriotos, se sen- siá Já fazendo serviço em intan-
gar a accordo com o Banco de Portugal para a noticia de que o sr. ministro da formou para o ataque,pois ninguem

remodelação dos seus contrastes com o Es-

tado

Com a questão economica e linaiiceira

justiça pense em alargar os quadros duvidava que seria alli que mais

do seu ministerio, ou em fazer na

tia feliz; que aquelle dia era teria ?4 ° sr- caPilão Pelé-Si
Mludezas

teriamos a luotar para derrotar os

que regressou da carreira da Gafa- i Vão ser adquiridos materiaes pa-

um dos melhores da sua' Vida' nha, de que era hêlbll director. ra reparação da ponte da Ra

_ _ _ . _ _ O ' _ . . p,,nd,_,, “um,me,,duemommemo da, sua secretaria' uma reforma que rebelde, embora _muito nos admi-

.p018_que ásfecflrddções dd 1" F Foi admittido a matricula ta, na estrada de Aveiro ao Carre- nossas possessdesullraniarinas, ao qual o go- importe aiigmento de despeza. rasse o seu silencio, em opposição

fancia podia Juntar 0 teste- na «Escola central de sargentos» o gal.
vamo dediciira os mais pertinam cuidados s Tambem é cedo para se amp. .o costume do gemia, que não re_

ampanliará todos os esforços para assegurar o

nosso dominio eller-tivo ao sul de Angola.

Da camara espera o governo se dignars

votar o orçamento o as outras leis annuaes,

qua lhe são indispensaveis para observsncis

dos preceitos constitucionaen.
'

Odor. Franzini cauda a apre-

munho de gratidão que aquel- sr. Gonçalves Pinto, de oavalla ;É Na proxima semana devem

,minuta ão ,.e ,.csmtava_ ria 7. _ _ _ realisar-se os mercadosz. de Mira,

1a na Aveiçro olá-m com“ g' Foram requisitados ao mi- amanha; da Motta, Anadia, em 25;

l ue ' .p ' nistcrio da guerra, para servirem de Angeja, em 26; de Fermentellos

comeneiquepodmm amarga“” ein Angola: 1 capitão, 1 tenente em 27; do lliiote, Cojc, em 28;

pre certos os aveirenses de que d'artilharia, 1 tenente e 1 slferes ,da Palhaço, ein 29.

mar que o governo vai desdobrar

as pastas da marinha e das obras

publicas.

'i Apos a sessão da camara dos

pares, todos os ministros foram a

casa do sr. conselheiro José Lu-

siste ao barulho e arruaça nos

combates em que se empenha. N'es-

ta altura e quando a columns já

estava formada, avistsrsm-se dois

vultos pesando detraz d'uma rocha

para traz,de outra pelo queo com.

 



:mandante mandou a artilharia

para a frente e fazer fogo para

duas furnas situadas entre roche-

dos. Logo ao rebentar a 1.' gra-

nada o gentio respondeu com um

fogo vivissimo, que sabia de todas

as furnas e buracos das rochas; a

artilharia empregou o seu certeiro

fogo nas furnas d'onde se viam

partir os tiros, e a infanteria por

meio de descargas e fogo á vonta-

de tentava fazer callar as armas

que nos metralhavain sem interrup-

ção. A disposição da columna em'

frente da embala era a seguinte:

A' direita a 1.“ peça protegida

pela 1.' secção do pelotão europeu,

a esquerda a 2.“ protegida pela 2.'

secção do mesmo pelotão estando

as 2 secções em linha parapoderem

fazer fogo. A' esquerda da 2.a pe-

ça estava o 2.“ pelotão indígena

visto ser d'aquelle lado da embala

que existia a outra entrada preve-

nindo assim um ataque de Hanco. A'

rectagnarda estava o 3.o pelotão

indígena como apoio e protegendo

o trem de combate e ambulancia.

U comboio havia ficado na base do

morro com a respectiva escolta e

a metralhadora.

Apesar das descargas e dio fo-

go d'artilheria que lhe devia pro-

duzir bastantes estragos, o gentio

não desanimava, cenliado na ex-

plendida posição que occupava vi-

sando principalmente eum os Seus

tiros, que se iam tornando' mais

certeiros, as guarnições das peças,

percebendo bem ique eram elias que

mais victimas faziam. A breve tre-

cho foram dns nossos attingidos, 1

oiiicial, 1 sargento e algumas pra-

ças,pelo que o comman ante resol-

veu que se procedesse a'o assalto

d'aquellas rochas sem mesmo se

poder saber qual seria o logarda en-

trada, se é queo havia. Mas nem a

mais leve besitação houve da par-

te dos noss05 soldados,e em segui-

da a 2 granadas e a 3 descargas

successivos de todaacolumna, pre-

cipitaram-se em direcção a emba-

la u'um enthtisiasmo louco levando

á frente o valoroso capitão Mace-

do, e assim. quasi ás cegas, e de-

baixo do fogo do gentio que das

furnas continuava a fusilar-nos,apr0-

ximiimo-uos dos enormes rochedos

proeurando uma entrada, por peor

que ella fusos. E só uma havia de

aquelle lado porque assim o tinha

allirtnado o prisioneiro Camota.

La se deu com ella, mas diHi-

cil era ti'auspol-a, por isso que era

formada por uma extensa galeria,

caminhando ora por cima, ora por

baixo de roohedos até chegar-se ,a

estreita vereda entre rochas, que

mesmo assim estava _muralhada até,

á tiltura de 3 a 4 metros com pe'

.dras Soltas e com seteii'as. _

O fogo era intensissimo de par-

te a parte e necessario era trans-

por aquella muralha. Assim, cor-

remos para ella, mas á medida que

iamos trepando a pedras iam des-

abanilo mnguando algumas praças.

Mas o ímpeto e os gritos dos nos-

sos atmorisaram a tal pontoo gen-

tio, que o obrigaram a fugir, conti-

nuando mesmo na retirada a fazer

fogo e safando-se pelas enormes

furnas do interior da embala, indo

depois subir a verdadeiras mattas

que encobriam por completo aquel›

las entradas subterraneas, onde em

muitas só se podia passar de ras-

tos. Depois de transpor a muralha

toda a columna se dividiu em gru-

pos que percorreram as furnas por

todos os lados e matando ainda

alguns gentios que iam em preci-

pitada fuga. Entre este ficou o

soba,o celebre Mama. principal per-

sonagem de toda a rebelião, que

não teve tempo de fugir, tal foi a

rapidez do assalto. Depois de se-

nhores por completo da embala é

que nos añirmámos do que ella era,

admiradissimos de alli termos con-

nmuomcm “CAMPEÃO DlS PROVINCllS»

  

(5) José Beirão

scaniiín'nnc

i (De Michele-t)

INFANCIA E vocação nn- JOAlunp:

l , Era então a passagem ¡nl-in_

.cipal da Champagne á. Lore-

na, o caminho direito da Alle-

manba, e não somente o. d'_es-.

ta, cOmo 'o ' damargem do

Mosa, a'icruz idos caminhos_

Ainda ,era' per_ ,assim dizer 'a

fronteira' dos, partidos: perto

de' Domrem-y' lhomiwzuma Eulti-

'rna'i aldeia “do“p?“ido but* iii-l

nbr; ó :entregador .
daiane..., ' ' -~

. Estatais¡ de lELorbona é

w: ;7' ^ " ' i,
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seguido entrar, porque se não fos-

se a cobardia do gentio não era um

combate que teriamos, eram mui-

tos, porque as passagens atravez

das rochas estavam todas barrica-

das e com seteiras, e no alto de

algumas rochas havia verdadeiros

parapeitos de traz dos quaes nos

faziam fogo. Isto é uma pequena

explicação que nada se aproxima

d'uma desci-ipção por ser, pelo me

nos para mim, completamente im-

possivel, tal é o emaranhado de tu

do aquillo. A alegria e o entbu-

siasmo foi então indiscriptivel, e o

bravo commandante foi levantado

em triumpho e coberto com a nos-

sa bandeira. a l.a que conseguia

tremular n'aquellas paragens.

(Continua).

Francisco 'de Resende.

Mila do Norte

.Porto, 21.

Está descoberto o assassino das duas ir-

mãs ds rua de S. Lazaro. Foi o furioliciro Joa-

quim ltibeiro Junior, visinho das infelizes.

Nos buscas a que a policia procedeu, rs-

sultou deslocar-so a tampa il'um movel onde

appnieccu uma sacos com dinheiro.

0 Ribeiro succumbiu . e snirs lagrimas

confessou ter stilo o unico assassino, sem cum-

plices, tendo sido a l). isabel Basto a primei-

ra victims. Dito isto uma terrivel commoção

ombargou-lhe mais a voz. Nesta altura foram

chamadas tres testemunhas, os jornalistas Julio

ilc Oliveira, do Primeiro de-janciro;Sousa lio-

cha, du Jornal-de-nolírias; e Antonio Caldeira

do Commercio do Porto. Na presença il'estes o

preso Confcsaou ter commcttido o duplo assas-

sino o não ter cumplicas.

Pi'oseguindo, fez amplas declarações que

foram reduzidas a auto, que alle assignou o que

a o seguinte:

«Quo o crime foi unicamente praticado

por elle. Que seriam 10 horas da manhã ven-

do D. Isabel a janella lhs pedirn para ella vir

a baixo a lim do fallarem sobre o aluguer da

casa que elle occupava, Que,¡,vindo ella abai-

xo o abrindo-lhe a porta foi a conversar até á

 

casa da lsnlla.

A D. isabel ameaçou-o de o despedir do

casa e elle atiiou-se a ella do frente, apertan-

do lhe fortemente o pescoço com as maos, não

sendo preciso o lenço com quo dizem ter sido

estrangulada, pois esse lenço o trazia ella ao

pescoço. Que depois da verificar que alla esta-

va morta, se rcitrsra d'ulli e quando in a entrar

no corredor fronteiro ao portal vm a l). Maris

entrar para um quarto e onde elle u estran»

gulou como tinha feito a l). Isabel. Quo de.

pois subiu ao 2.” andar, tirando ils um gave-

tao da eommoda, dinheiro em ouro,prata e no-

tas, trazendo esse dinheiro para o corredor

do rez-do-chão o vendo all¡ uma pequena sac-

ca com milho, o despojou no chao, mettendo

todo o dinheiro dentro, sahindo depois pelo

porta principal que teve o cuidado do

como fez quando cntrou o

Por caro preço lhe ficara a aventura.

-_-__+___.

AVEIRO

Apontamentos hisloricos

0 arcypreslado e a diocese

IX

Muito zeloso pela instruc-

ção do clero, tratou de dar

ás aulas do seminario o maior

desenvolvimento possivel.

Por isso nomeou professo-

res para o curso completo de

preparatorios, augmentou as

aulas do curso eccleslastico e

creou aulas regulares de can-

tochão e lithurgia. Esta, até

ahi, só era aprendida pratica-

mente.

Aquelle era facultativo aos

estudante e podiam-n'o apren-

der já depois de haverem , to-

mado a ordens de presbytero

Todas as aulas eram no

Paço episcopal, onde, como

no tempo do seu antecessor,

,estava instalado o seminario.

Abi habitavam os estudantes

do mesmo curso, que para to-

dos era de tres unnos e só era.

permittido o externato áquel-

%

os tempos ssffrido cruelmente

com a guerra entre o éste e o

oéste, entre o rei e o duque.

pela possessão de Neufchàteau

e logares visinhcs; depois a

guerra do norte ao sul, entre

Burguinhões e Armagnacs. A

rescordeção d'estas guerras

sem piedade nunca se poude

obscurecer. 'Via-se ainda hn

pouco perto de Neufcliàteau,

uma arvore antiga de nome

sinistro, cujos ramos tinham

sem duvida supportado o pe-

so de muitos fructos humanos:

o' carvalho dos partidarz'os.

_ Os pobres arraianos tinham

,a honra de ser subditos dírec

tos ;do rei, o, que equivale a

diaergue em realidade ellos

iião pertenciam a” ninguem,
iii-.i v- ~ «

visto não 'serem apoiados neui

poupados por pessoa alguma,

?hsmpegnef íhaviateni, -_todos !cinto “romper-senhor e.; por

ils ~.' É' i.›.i

.. ,

.'¡ o ";,'

..'jl
-: l,

fechar

  

  

w Essedocumpnt_ t i v

tante 'e coniitava cabine _' 'flagras F

 

'nos pela sua honra, como :e

les alumnos que, em Aveiro,

Íinliain as suas familias. E

ainda assim eram obrigados a

residircm no eminario, desde

as ferias da Paschoa aiéá epo-

ca dos exames e, no ultimo

anno, em todo o tempo das

aulas.

Alguns clerigos haviam si-

do ordenados ou com patrimo-

nios fantasticos, com elles tão

exiguos, que não lhes dariam

para uma decente sustentação

nas occasiões, emque não po-

desaem funccionar; outros fi-

nalmente, haviam tomado as

ordens, dando aos patrimonios

um valor muito acima da rea-

lidade.

Para evitar a continuação

de táes abusos e dos inconve-

nientes, que d'isso resultavam,

determinou em 11 de setembro

do 1820, que nenhum indivia

duo podesse tomar ordens sa-

cras, sem positivamente pro-

var que tinha 8008000 de ca-

pital ou beneficio, que desse

40323000 réis de renda annual.

Em 5 de março de 1822

enviou uma circular aos paro-

chos, para que elles publicas-

sem uma bulls, que minorava

o rigor dos jejuns, e determi-

nando que, com o maximo ri~

gor, se observasse o que na

mesma bulla se continha.

Em 6 de maio do anno se-

guinte permittiu, que os paro-

chos, sem o despacho do bispo,

podessem de passar certidões

dos registos de qualquer espe-

cie; mas em 28 de julho do

mesmo anna revogou essa. con-

cessão, talvez para evitar a

continuação de alguns abusos,

que então se cominettessem e

n que déra origem essa con-

cessão.

Em 29 de setembro do

mesmo anno (1823) enviou aos

parochos uma circular, para

que elles evitassem a. conti-

nuação do abuso indecente,

commet'tido por alguns cleri-

gos em quasi' 'todos oaÍaeua

trages. i

giosa fallarei n'outro logar.

No mesmo ahno, pediu e

obteve uma concessão especial,

pela qual, e durante cinco an-

nos, poderia dar ordens seis

vezes no aniio e fóra das tem-

poras. ,

E, como desejava que os

logares de coadjutores fossem

servidos por clerigos illustra-

dos,dcterminou a 4 de maio de

1824 em que todos os que taes

logar-es exercem, se apresentas-

em até o dia 24 de junho ao

vigario geral, para serem com-

petentemente examinados.

Em 18 d'essc mez e anno

revogou a ordem de 5 de mar-

ço de 1822, porque «a bulla,

a. que a mesmo ordem se refe-

re, havia sido alcançada com

falsos pretextos de um ministe-

rio intruso.»

  

  

  

  

  

    

  
  

  

  

  

  

     

  

   

       

  

  

    

  

  

     

    

  

  

   

   

   

  

   

   

   

   
  

    

    

    

  

   

    

  

   

  

  

 

(Conti-mia

RANGEL DE QUADROS.

 

O tempo e a agricultura

outinuam os dias lindos e quen-

tes. E' um mal para as coisas

agricolas. .

a" Informações de fóra:

De Albergariaz-Estão por aqui

já completas todas as Vindimas.

Este anno foi de grande funda e

de explendida qualidade.

A colheita do milho foi escassa,

estando, por esse motivo, muito

caro.

Já. vão em grande augmento

e com lindo aspecto as sementeiras

das érvas e navaes.

Os preços dos cereaes continuam

cada vêz mais altos. Os ovos a 3

por 40 réis; bacalhau o kilo, a 240

réis, do melhor; sardinha mais ba~

raia; batatas, 640 réis os 20 litros;

arroz a 140 réis o kilo; feijão a 600

réis; milho a 950 e 280 réis o kilo;

presunto a 140 réis; carne de vao-

ca, a 240 o kilo, e assim success¡-

vamente.

De Arcos:-A colheita foi tão

abundante, que poucos proprieta-

rios se não viram embaraçados com

a falta de vasilliame para o en«

cubar. A qualidade é de primeira

ordem.

De Cabeceiras dc-Bastoz-Resta

apenas colher algumas uvas em va

rios sitios, onde ba mais falta de

' vasilhas, e pode dizer-se que o vi-

nho é de qualidade'tinissima. O tem-

o da colheita não'po'dia correr me

lbor. Os bagaços rendem pouco em

aguardente, devendo esta ser bas-

tante procurada em breve.

Algum vinho tem sido compra~

do a 800, 900 e 15000 réis por

medida de 20 litros. E a aguarden-

dente a 4,6000 e 45500 por egual

medida.

De Escalhdo: - N'esta região

foi a colheita de vinho abundante,

achandose a maioria dos lavrado-

res em dificuldades para o envasi-

lhar.

De ¡llarcode-Canacezes: -A co-

lheita foi muito abundante e de

optima qualidade. Tem-se vendido

o vinho entre 156000 réis e 18:5000

a pipa de 600 litros.

Da Ribeira-de partiu-Pela falta

de vasilhame, tem-se vendido al-

gum vinho por preços excessiva-

mente baixos: 105000 réis a pipa

de 560 litros.

De Torres- Vedras: -- Os q preços

dos vinhos brancos, em môsto, que

foram Vendidos por não terem os

vinhateiros vasilhas para os reco-

lher, regularam entre 280 e 320

réis os 22 litros, e os tintos entre

300 e 400 réis a mesma medida.

Os preços dos vinhos brancos

I
1
,
.
.

artigos. Por elle se via que o

abuso chegara a tal ponto, que

esses individuos uavam de

colletes pintados, calças bran-

cas e casacos de côr!

Havendo sido extincto o

recolhimento de S. Bernardino.

d'esta cidade, pediu o bispo,

em 4 de maio de 1824, que o

governo lhe concedesse o edi-

ficio, para n'elle installar o 'se-

minario, e a respectiva egreja,

para servir de cathedral.

Egualmcnte pediu, para

que as rendas do mesmo ex-

tincto recolhimento fossem ap-

plicadus para o sustento dos

seminaristas pobres e para ou-

tras despesas do'mesmo esta-

belecimento litterario.

Aquellas rendas não eram

então superiores a 40035000

réis, alem do que dariaacerca

do mesmo recolhimento.

A respeito d'essa casa reli-

à
à

Joanna era a terceira filha

d'umlavrador, @Jacques Darc

ou d'Arc, e de Isabel Romée. (2)

Teve duas madrinhas, cha'

mando-se uma Joanna e a ou-

tra Sibylla.

O filho mais velho cha-

mou-se Jacques, um outro Pe-

dro. Os devotos paes deram a

uma de suas filhas o nome

tector senão Deus. As popula-

ções n'uma tal situação' são

series; sabem que não teem

que contar_ com cousa alguma,

com os bens nem com a vida.

Lavrain e o soldado ceifa. Em

nenhuma outra parte o lavra

dor se preoccupa tanto com

os negocios do paiz; ninguem

tem por elle mais interesse;

ninguem sente tão rudemente

os seus menores infortuniosl

Informa~se; trata de indagar,

de prever; de resto conforma-

se com tudo o que lhe aconter

ce, tudo espera com pacienciu

e coragem. As proprias mtilhc

res são valorosas, e torna-s

muito necessario que o sejam,

entre todos esses soldados se-

não pela sua vida, aume-

(l) Vé-se ainda hoje por cima da

porta da choupana ein que habitava

Joanna d'Arc, tres brezões esculpidos:

o de Luiz XI, que fez embellezar a

cboupnna; o que foi dado sem duvida

u. um dos irmaos da donsella com o

obrenome de Liz; e um terceiro que

tem uma estrella e tres rêlhas de ara

do, para exprimir a missao da donzel-

la e a humilde condição de seus paes

Vallet, Memoria dirigida ao Instituto histori-

ro, sobre o nome da familia da Douzella.

(2] 0 nome de Romeo era muitas

vezes usado na Brinde-média por aquel

lee que tinham ido em peregrinação abella e robusta Dorothéa de R
01113.

iv. de a.

 

_já cosidos abriram a 25 réis o li-

tro, mas é de crêr que subam até

30 réis. Os tintos ainda não téem

mostra, mas devem vir a regular

entre 450 e 500 réis o duplo deca-

litro.

_-__._______

Jornal da terra

a' 0 movem-Alguma coisa

pode ainda o remorso na conscien-

cia dos que erram.

A imprudencia do sr. .Garjão e

a sua reconhecida falta de capaCi-

dade, foram as causas principaes

d'aquella grande desgraça ao sul

d'Angoia. Reconhecendo-o, embora

tarde, elle não quiz sahir do poder

sem deixar promulgado o decreto

que estabelece as pensões de san-

gue as viuvas, paes e filhos das

suas victimas. Esse decreto, que é

um acto dejustíça apenas, foi ja

publicado no Diario ue 5.“ feira

ultima e deve começar em breve

a ser executado. Do mal, o menor.

@Continuam os trabalhos da com-

inissão e sub-commissões encarre-

gadas de levar a ell'eito a homena-

goin que vae prestar~se às victimas

do rexez do Cunene. A subscripçâo

vae adeantada, e é de crer que,

além das manifestações «to proxi-

mo dia 29, aoteuente Resende. ein

breve possam levar-se a elieito as

restantes em projecto.

a' A grande Commissão cen-

tral pensa em obter do governo fe-

riado para as escolas e repartições

publicas da cidade, n'aquellc dia,

a lim de que toda a gente torne

parte iiiaquella soleinnidade.

a" Como a academia aveirense

resolveu celebrar em 29 suifragios

por alma dos ienentes Resende e

Tlieniudo, a missa que n'esse dia

mandava resar na egreja da Mise-

ricurdia a srfl D. Crisanta Regalla

de lleseuile, foi transferida para o

dia 28, pelas !O horas da manhã.

JA mandada celebrar ante-

liontem pela direcção da irmã-

dade do Senhor Jesus do Bemilito

por alma dos teiicutes Resende e

Themudo, teve principalmente a

concorrencia de gente da nossa

Beira-mar.

a" Alguns dos olhciaes que ja

tinham sido requisitados ao minis-

terio da guerra para fazerem parte

da expedição contra ogentio do Oio,

vão otferecer-se para tomar parte

na campanha contra os cuamatas.

a Tambem o nosso illustrado

collega lisbonense, o Seculo, trans-

creveu as nossas informações, d'es-

ta secção, do n.” anterior.

Em torno do distri-

cto.--Conforine a representação

dos povos, a que aq allpdimos
- , 2 e¡ '3 - à

Opportunaniente, o ari-e atante da

portagem da ponte de Angeja foi

obrigado a cobrar pela tabella de

1841.

a' A camara municipal d'llba-

vo representou pedindo dispensa

dos preceitos a que as leis obrigam

para a construcção de uma fonte no

sitio do Ciino-da-villa.

a" Em Albergaria-a-velha ap-

pareceu, vae em 3 semanas, uma

malta de ciganos, insinuando-se e

Começando logo a exercer o seu

mister, que é enganar os ingeuuos,

inipiugiudo-llies gato por lebre. A

villa não esta contento com os hos-

pedes, que, de ordinaria, são sem-

pre ladrões,

a* Pediram a demissão dos

seus cargos de administrador elfo-

ctivo e substituto de O. d'Azemeís, os

srs. dr. Annibal Belleza e Antonio

José da Silva Guimarães.

a" O milho em Oliveira-d'Aze-

meia está pur um preço elevadissi~

mo: os 20 litros por 880 reis!

a' Foi destruída parte do te-

lhado dos Paços-'do-concelho d'ali

por um foguete de dyuamite.

lnstruoção.-No novo pla-

no da reforma de instrucção secun-

daria, jà ein apreciação pela com-

%

mais elevado de S. João. (*)

quuanto os outros filhos

iam com o pae trabalhar no

campo ou guardar o gado, a

mãe tinha Joanna ao pé de si

occupundo-a em liar ou coser.

Não apprendeii a ler nem a

escrever, mas tudo que a mãe

sabia das cousas santas, ella

tambem o soube. Recebeu a

 

il) E' nome d'um grande numero

de homens celebres da Edade-inédia:

João de Parma, supposto anotar da

Evangelho eterno, João Fidsnza (S.

Boaventura), Joao Gerson, João Petit,

Joao d'Occ'am, Joao Huse, Joao Calvi-

no, etc Parece annnnciar nas familias,

que o davam a seus filhos. uma espe-

cie de tendencia mystina A escolha

do nome tum uma singular importou

cia em todas as cdades religiosas,

Vid_ minhas Origens do direito), com

t nta mais razão entre os christàos

dos tempos medievicos, que punhain

a creança sob a protecção do santo

«le que t inava o nome. Já fu le. no

tomo JI da Historia. da França (usp. 1) o

nome de Joao, e no tomo IV, da oppo-

siçao do João o do Jacques.

missão para isso nomeada, não lia

modificação na edade da admissão

e na propina de matricula, sendo

mantido o direito do transferencia

e dispensado o pagamento os pro-

pinas aos alumuos que provaram

ter falls de recursos pecuniarios e

houverem obtido a média de i2 va-

lores. Os subsídios do Estado são

reservados para estes.

A abertura das aulas reallsa~se

no dia i0 de outubro o o encerra-

mento no dia 20 de junho.

São excluídos da frequencia, em

março, os alumncs que não tiverem

média superim a li valores, não

lhes sendo, parem, vedado o exa-

me como estranhos.

A matricula de encerramento é

transferida do llm do auno para o

principio da segunda época, a lim de

se acabar com a injustiça de obri-

gar apenas os melhores aluinnos a

pagar a segunda propina, isentan-

do os menos applicailos.

a" Foi provida temporariamen-

te na cadeira primaria do Bunheiro,

Estarreja, a sr.“ l). Maria Baptista.

a" Está a concurso o logar de

professor ajudante para a escola

primaria da freguezia de Nossa

Senhora da Gloria, il'esia cidade.

Valle-do-Vouga. - Os

arauios do governo do sr. lliutzc

vieram declainar mais uma vez que

são brevemente caperados enge-

nheiros e administradores de uma

impurtautc companhia francesa, que

veem estudar o assumth da Cons-

trucção da linha ferrea do Valle-do-

Vouga. Tomamos nota.

Eleições camararias.

-E' no proximo dia 27 que, pe-

rante o meritissimo juiz da comar-

ca, em audiencia publica e com a

assistencia dos srs. presidente da

camara e administrador do conce-

lho, se tem do proceder ao sorteio

dos presidentes das assemblcas

eleitoraes priinarias de entre os vo-

gaes elfectivos e substitutos das tres

ultimas vereações.

As reclamações de escusa por

parte de qualquer d'esses Cidadãos

deverà ser feita perante aquelle

magisuado até ao domingo seguin-

te, 30, sendo o motivo a doença

ou outro impedimento comprovado.

Em tal caso a nomeação do indivi-

duo que tem de substituil-o, recebi-

rá em qualquer eleitor do conce-

lho elegivel, para cargos adminis-

trativos.

¡Incendim _Na tarde de

quinta-feira ultima deram as torres

signal de incendio, que se havia

manifestado para os lados de Es-

goeira.

Sabin logo a companhia dos

bombeiros voluntarios fazendo lr os

carros das bombas e material pn-

chados a cavallos, mas o que arilia

eram umas medos de palha, e con-

sumidas ellas pelo fogo nada mais

havia a fazer.

Policia civ¡I.-Por alvará

do antigo govornador civnl, sr. dr.

Carlos Braga, foi nomeado chefe de

esquadra do corpo da policia civil

d'este districto o sr. Casimiro .lus-

tiuo Amado, que em tempo exerceu

o cargo de administrador nos cou-

celhos d'llliavo e Sever.

Provimento. - Como de

justiça, foi provido definitivamente

no logar do li.° olflcio d'esta co-

marca o sr. Leandro Augusto Pinto

do Souto, que Ita annos aqui exer-

cia as funcções de escrivão de di-

reito no impedimento do sr. Pedro

Calisto.

0 sr. Leandro Souto é um func-

cionario zeloso, liabil, honesto e sa-

bedor.Acbainos acertada a sua no-

 

meação, e por ella sinceramente o

fellcuamos.

Barco afundado. -- Na

noite de quarta-feira ultima afun-

dou se na ria, junto do caes do Al-

boy, um barco saleiro, carregado de

sal, pertencente ao barqueiro, sr.

%

sua religião, não como uma

licção, uma cerimonia, na tor-

ma popular e ingenua diuma

bella historia de serão, como

a fé simples d'uina mãe. . . O

que assim recebemos com o

sangue e o leite é cousa viva.

e a propria vida.

Temos um tocante teste-

munho da devoção de Joanna,

o da sua'amiga ddnfuncia, da

sua verdadeira amiga Hau-

inette, mais nova tres ou qua-

tro annos' «Quantas vezes dis-

se esta, não estive em casa de

seu pae, e não dormi com ella

em boi¡ amizade. . . Era uma

boa rapariga, simples e doce.

Gostava muito de ir ás egreja's

e aos lugares sagrados. Fiava,

fazia os arranjos da casa co-

mo as outras. . . Confessava

Se a mindo. i

(Cantora),  
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Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno. co

t
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em

vestidos e blnzas.

Tecido. de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Liuilissiina collecção de col-tos para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

tido para vestidos e bluzas em crepon,

hir, pique, fustão, cambraia, baptiste,
eompleto sor

ptamine, zep

clumetis, cfc., etc.

Completo sorti

mias '

Peixinho, d”ali, dando, além do pre-t

juizo, muito trabalho a levantei-o.

Pol-to &Avir
a-Com o

bom tcinpo que tem feito, o nosso,

porto tem tido movimento, entran-

do varios navios com mercadorias,

taes como: carvão, fava, etc.

As contas-Do cavalheiro

que so impoz a missão de fazer luz

n'aqnelle escuro caso das contas,

as celebradas Contas de que se nao

dão contas, recebemos, para publi-

car,a seguinte carta:

«Meu caro redactor:-Volto à. soena

depois de por algum tempo recolhido

a bastidores.

Como a v., como a toda a gente,

não me satisfazem as actuações».

O que pretendo, em nome dos meus

direitos e de. opinião, que tambem tem :

os seus, é o preto no branco, que ful-

la como gente.
b

Não tenho e honra das relaçoes

de qualquer dos membros ds commis-

são, e não me

modo de procurar nenhum.

Para aqui, para a imprensa, para

ue todos os vejam e possam Julgar,

2 que lhes cumpre trazer os documen-

de mais do que isso.

Digam: «juntamos tanto, gastri-

mos tanto, resta-nos tento». Não ha

nada mais simples. Ninguem lhes ext-

ge mais. Mas em vez d'isso nega-se _o

que toda a gente sabe, e faz-se e. publi-

cacao do nome dos subscriptores,

-se,tslvez,que
com isso se illu-

de alguem! Por que se lhes não poz

adesnte e. quantia com que onda um

subscreveu?

Para se não saber a quanto mon-

tou a subscripçào, evidentemente.
Pois

venha tudo isso a lume, pondo-se em

dobro a quantia dos que subsoreveram

uma e pagaram duas vezes.

tos. Ninguem
pe

Tecidos d seda para

do em alpacas para vestidose

darei porisso ao incom- w

vos.

preto.

Cotins in

fatos de creança.

espartilhos, laços,

Confecções, modelos completamente no-|

Grande sortido de sombrinhas em cor e

leze., desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

tichus, veus, lenços de linho,cam-

braia e renda, ineis d'algodão tio d'Escossia e soda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços deréclarne _

Glacés cm todas as cores a 950 reis o metro.

gee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 t'cis o metro.

 

da camara municipal d'Espi-

nho,e di'. Pnuliiio Pinto Coelho,

distincto advogado nos audi-

torios'da Povoa-de-Varzim.

Acompanhnmol-os no seu

sentimento.

me'

É

Mala da Provincia

Dos nossos correspondentes:

Coimbra, 21.

Foram resos c acham-se cm poder

da policia, axiino Ferrão, Carlos dos

Santos Ferran c Franctsco dos Santos

Ferrao, carreiras, naturaes da Couvaria,

proximo de Coimbra, os 2 primeiros

por subtrahircm quantia que regula

por 1205000 réis, em dinheiro, e o ulti-

mo por SH' o i'ocoptor Estr. porém, ue-

ga que tivesse recebido tal dinheiro.

n No liceu estão matriculados 559

nlumnos.

io Alguns influentes politicos pro-

gressistas opinain por que se não man-

tonha o ¡tCCtll'dO com os regeneradores

para a eleição da camara e que apre-

sentem lista exclusivamente progres-

sista.

n Foi ja posto a venda o livro do

sr. Joao de Andrade «Aves Illuslrcs.»

:o .›\gradou a estreia da companhia

gymnastica de madame Ml' strick.

Os academicos fizeram-lhe uma ova-

ão.

ç to Caliiu na ponte de Santa Clara.

com um ataque, o trabalhador .lose Joa

quim Serrano, da Povoa, fazendo, cm

Virtudc da queda, um grave ferimento

na regiao frontal, tendo dc ser cosido a

pontos noturnos.

to Colcbrou'se na Sé-velha, uma

 

Não se negam impunemente
fa»

ctos de todos conhecidos. Sabe-se bem

cá fora o que vae là dentro, e que a

subscripcão attingiu uma cifra ele-

vadia.

Venha. a conta corrente do thesou-

reiro, e que elle se atreve a dizer que

o retrato foi pago com o producto da,

subscripçño. Até que o faça, mas não

o fará. porque nào póde fazei-o, esta.

cada um no seu direito de Julgal-o co-

mo é.
.

Se me der licença, meu caro ami-

go, voltarei ao assumpto._ E' preciso

dizer mais, muito mais, dizer tudo; e

isto não voe a matar. Seu muito gra-

tor-Fm

Passeio ve O _

co.-Proiiiovi
do pela direcçao do

Club-dos-gallitos,
realisa amanhã_ a

sua secção velocipedica u
m passeio a

Costa-nova, em visita ao sr. Manuel

Gonçalves Moreira, digno presiden-

te da assembleia geral d'aquetle

club.

O sr. Moreiratencion
a receber os

excurciouistas
com a suacostumada

afabilidade, olfereceudo-lh
es um co-

po de agua e vindo esperal-os

com um rancho de cantadeiras_ da

Gafanha, a quem falou e que ia'se

andam ensaiando para a recepçao.

A partida para o agradavel pas-

seio é da séde do club, às 2 da

tarde, pelo relogio dos Paços do cou-

devendo o regresso ter

logar as 7 excursionistas darão

entrada na trazendo todos

nos guiadores das bicyclctes balões

venezianos.

Parece que o club resolveu que

a partida e regresso a esta cidade

sejam 'queimados alguns foguetes

de dinamite.

__ _BI

Sob os com-estes

ietimado peles febres do cli-

ma, morreu no Brazil o nos-

-so patricia, sr. Antonio Cal-

.mão. Deixou viuva e 6 filhi-

nhos na mais extrema po-

breza.
.

Foi durante annos barquei-

ro, e partira em busca. da for-

:tuna, ha pouco ainda, para

ten-as d'alem-mar.

São precarias as circums-

tancias em que deixa a fami-

.lia.

4o- Pelo fallecimento, ne

Feira, de sua tia, uma respei-

taVel senhora, que alli gosnva

da. consideração
geral, estão

de luoto os rsrs. drs. Joaquim

Pinto Coelho, dig.mo presidente

 

   

   

  

  

   

   

  

     

   

 

   

 

missa mandada rezar pelo general com-

mandante da 5.- divisão militar. sr. Fro-

derico Augusto de Almeida Pinheiro,

sulIraga' to a alma dos infelizes oñicizu-s

e soldados, trucidados em Africa. Foi

celebrantc o capelláo de iufantcria 23,

acolytado por dois sacerdotes.

Assistiram alcin dos oiiiciaes da di-

visão, o commandaiite do regimento ili-

infantaria n.° 23 e omciaes que não se

achavam de serviço, commandante do

destacamento dc cavaltaria. olliciaes rc-

formados, o sr. reitor da Universidade,

sargentos cm serviço no uartel gene-

ral, sargentos do 23 etc. ão compare-

ceram as auctorida es civis.

Findo i¡ ccremonia. uma força do

cominaiido d'iiin capitão d'infanteria 23

prestou as honras do estylo dando 3

magnificas descargas.

A0 acto assistiram algumas pessoas

de familia do malogrado tenente de cas

voltaria Albrin Freire i'licinudo, um

dos olliciaes trucidados.

Ovar, 21.

POr telcgrammas do chefe da poli-

cia dc emigração clandestina do norte,

soube-sc aqut que foi capturado na

fronteira José Ribeiro, que tio dia 9 do

corrcnts mez disparou um tiro dc espin-

garda no infeliz Manuel Lopes, que veio

a falgcer no dia tt do mesmo :noz

mo da Silva Nunes, tem dois filhos. sen-

do um de 3 annos e outro dc ti mezcs,

de nomes .lose e Hvrmiriia.

O funeral da victima, que ante-hon-

tem se realisou foi iinniensamente con~

corrido.

De casa até á egreja passou o cor-

trjo por ente alas compactas de povo

que pranteava a morte do infeliz rapaz

que era bemquisto.

Foi uma sentida manifestação.

Terreiro, 21.

Tem estado muito animada n'cste

apezar de desprcsada elos seus e pelo

poder central principe mento, vae an-

dando e progrcdmdo, pelas suas belo-

zas noturnos. a importancia, que lho da

a industria da pesca, que tem sido ulti-

mamente muito abundante.

to .lã foi publicado c profusarncntc

espalhado o programma d um luzido e

popular fi'-stiva|, que aqui se realisa no

as iO horas da noite, promovido por

uma commissao chi-ia do hi'ios e com

posta dos srs.: .fase Maria Barbera, um

grande eiithusiasta torri-irciisc; Manuel

Pcrcirao Emydio Bastos, d'Angi'ja. A

praia scrã engalanada, vindo tres inusi-

cas: a banda dos voluntarios d'Avoiro.

c as musicas da Murioza 2 Angoju, lia-

vendo fogo. illuminação, drscantcs e

danças populares, Pspvratidu-sr* grande

concorrencia de forasteiros d'Eslarreja

e seus contornos.

Pela Imprensa

Entrou no 52.° anno da sua

publicação o nosso estima.-

do college Jornal-do commer-

cio, motivo porque lhe envia-

iuos as nossas saudações, de

scjando que muitos mais con-

te ainda.

preso é casado com Maria do Car- A

anno estancasa aprasivel praia, que,

roximo domingo (as) dc-sdn- manhã até 1

tt “Candeia. nos campos

  

O veneno das batatas

Muitos habitantes do cain-

po esquecem, e outros ignoram,

que a batata em via de gemi-

nação contém uma substancia

Venenosa chamaria sotunina,

que, ingerido no tubo digesti-

Ivo, produz na maior pai-tc das

vezes envenenamentos, dos

quaes se procuram em vão as

causas. São os chamados grê-

los da. batata que mais con-

téem essa substancia Vene-

nosa.

As batatas que se destinem

a sutento dos porcos e outras

animnes devem ser previamen-

te desprovidas dos grêlos.

 

»eme-

A agricultura e o

trigo na Mendohuria

Apesar do seu clima rigo-

meu, a Mandchuriaqíein dean-

ie de si um brilhante futuro

agricola. Segundo um recente

relatorio do consul geral bri-

tanico, em Niu-Chwang, só-

mente o Valle de Lian, que foi

ultimamente tlieatro das ope-

rações militares, exportou no

ultimo anno para mais de 2

milliõe de libras ater-lines d

geiicros alimentícios. As pla-

nícies arenosas e as f rtcis en-

costas de Liso estendem-se

n'uuia superficie aravel de

62:500 milhas quadradas. A

cultura. é ali primitiva e a pro-

priedade d'aquellas terras que-

si virgens está nas mãos de al-

guns principaes mongoes. A

industria de moagem não se

implanta na. Mandchuria por

causa da falta da hulha e ou-

tro combustivel. 0 si'. Miller

prevê que os trigos de Liao,

de Ussiuri e do Valle de Lan-

gari devem em breve tempo,

rivalisar com o trigo estran-

geiro nos mercados chinezes e

mesmo nos europeus.

M

Archivo do “Uampeão,,

   

Mais um brilhante n.“ do ¡ilumier agente

correspondente a 10 dc outubro Eis o seu es

colhido summario: Gravuras-A actriz mado-

nio Mégard (na capa); s. in. rainha Helena de

italia; D. Eugenia Dias Ferreira; commondador

Daniel Monteiro d'Abreu, consul do Paraguay

em S. Paulo; estatua do duque de Saldanha; a

dança,- M11* Eugenia Cisneiros Ferreira; Anta-

nio Fernandes Sottomayor; M“c Marin Thereza

Sottomayor; Mile Anna Cisneiros Ferreira; Jo-

sé Gualdino de Campos, Dorval Pereira de Le-

mos; D Guiomar Tort'eztio, A. d'Airi, Mm

Mayor; Arsenal do exercito de Lisboa. 22 mo-

dcilos de modas, comprehendendo: toilette¡ pa-

ra passeio, visitas, jantar, recepção, interior,

costumes genero tailleur, corpinhos blusas, pa-

letós, casaco e chapeus.

Murica:-a'l'eutagüon, valsa para piano,

,por A. Corbim, Folha supplemenlar colorida:

duue elegantes ioilcttrs para para passeio.

O .Mundo-elegante assigna-se cm todas ss

livrarias dc Portugais Brazil ou pedindo a assi-

gnando-se a A. do Sousa, 30 bis, rue Bergen.

Preço por nuno ou H numeros 6 000 reis,

moeda portuguezs,

- Snmmnrio do n." agora publicado do

Vr'nlem das escalar: Escola laicn, Feio Urreuas.

O ensino religioso, conferencia de Paul Bert;

r gravura de Joan da Cunha Solto-Mayor, IV

(irão-mestre (ln Maçonaria portugueza; o Vim

tem das escolas. (Missões Rodrigues ile Fic¡-

tas, no Porto, e Elias Garcia em Lisboa, com

sete gravuras), Civis. pequena tribuna, um re-

terano da liberdade; ainda o Congresso dos li-

vres pensadores, em Roma; o coraçao; E Ami-

cís; pedido aos liberaes, o correio da redacção

   

Jornal de ióra

*k Runsia o Japão.-

A embaixada francozs em S.-Peters-

burgo está desde ha tempos remet-

tendo, quasi diariamente, ao esta-

¡do-maior russo, enorme quantidade

Perfumarias

de I-Ionhiganl, Lubiin, Roger & Gallet Pnaud, Legranil,

ltocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolli.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

92, RUA DOS CLERIGOS, 96=tT°1°Ph°W›ami-”BW” 'X

lliidas pessoalmente eni Pariz. Lyão, Londres e Berlim. por um dos socios

l

Í fabrico do Em""

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabetiCos.

Chá enpeoal, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrior
100 reis.

Sabonete Japonaz a 240 reis.

Agua dentifrioa, frasco

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & nuinquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Biz, Special,caíxa 400 reis.

300reis.

PoudI-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se ainostras para a província., trancas de porte

de pequenos pacotes cuidadosamen-

te arranjados e que conteem nume-

rosos objectos, taes como: relogios,

cruzes de ofro, carteiras com notas

de banco, moedas de oiro e de pra-

ta, etc., que foram encontrados pe-

los ioponezes nos fardainentos dos

oliiciaes c soldados russos, enterra-

dos por aquelles depois dos ditie-

rentes combates.

Nos centros militares russos

estes extremos de delicadeza da

parte do inimigo causaram extraor-

dinaria e profunda commoção, te-

cendo-se os mais rasgados elogios

aos japonezes, que alguns jornaes

falsamente accusavam de despojar

e reubar os mortos e os feridos.

Demais, os japonezes tratam nas

ainhulancias com requintada huma-

nidade os feridos russos que caem

prisioneiros, e com uma per-

feita cortezia e grande espirito de

confraternidade militar os outros

prisioneiros russos enviados para o

Japão.

Diver-sas. - A tatuagem,

costume selvatico, vae adquirindo

carta de naturalisação na Europa.

Em Londres as damas elegantes

concOrrem ao consultorio de Alfredo

South, que tem praticado mais de

15:000 operações em pessoas da

mais elevada cathegoria. Diz-se até

que o. monarcha mandou gravar em

volta do seu corpo as scenas d'urna

caçada aos javalis.

A tatuagem realisa-se no mys-

terio do gabinete do Operador, e

tica envolta no Segredo profissional.

Por isso toda a invenção é livre a

respeito. A maioria dos tatua-

.s' isso mulheres, e o desenho pre-

ferido geralmente é uma tlôr, so-

bre o peito, ou uma serpente mor-

dendo a cauda, symbolo da eterni-

dade, etc. Raras mandam gravar

um pensamento, uma promessa de

amor, um retrato ou nome enão

poucas tornam a mandei-as apagar,

quando o amor desvanece.

Para evitar isto, as damas de

New-york que se apaixonam pela

moda da tatuagem pronunciaiu-se

pelo mysttcismo. 'As mulheres da

alta socredade mandam gravar nos

hombros o Christo na cruz e as

scenes da Paixão.

.Uma das damas mais conheci-

das fez sensação nos salões por on

de passou ostentaudo no decote a

Ceia, de Leonardo de Vinci, e sa

inscripções bíblicas: «Não façais a

outrem o que não desejeis que vos

façam» e «Amae-vos uns aos oo-

tros». Tambem os sportswomen de

Inglaterra e da America“se fazem

tatuar com o signo do exercicio de

sua preferencia: o cavallo, o auto-

movel, o tennis, o barco, etc.

Entre os homens preferem-se

as gravuras semelhantes as dos in-

dios na America, cujos chefes e

grandes dignitarios das tribos tra-

zem em arabescas allegorias, a sua

propria historia, de seus antepas-

sados e da tribu inteira. Um chefe

que morre é um documento histo-

rico que se perde. 0 tatuador é o

medico e o feiticeiro da tribo, que

entre ritos tradicionaes procede á

pintura dos Police-vermelhas.

Os tatnadores europeus trocam

essa gloria por dinheiro. Um ame-

ricano tem 3 titulos de nobreza;

'conheceos gostos e segredos de

muitos pares do reino unido, de

príncipes de sangue real, de politi-

cos importantes c'das damas mais

bellas e aristocraticas da America

e da llurOpa.

Na Africa, a tatuagem é muito

commnin. lia pouco exhibia-se em

Paris um soldado, o famoso Sidi,

que tinha gravados no corpo dese-

nhos representando soldados de

todas as armas e postos, generaes

celebres, mulheres e retratos, pe-

los tatuadores africanos.

Agora o que se rleseja é o mo-

do de datam/tr, e diz-se que já se

Conseguiu. 0 meio é doloroso e

cou~istc ein fazer na pelle injecções

de tanino, esfregando com nitrato

de prata; a pelle queima-se e ar-

ranca-se, ficando ao cabo d'algum

 

  

      

  

  

  

    

  

tempo uma cicatriz que subsritue o

desenho. Apesar il'isto, são muitos

os que querem apagar a tatuagem.

E a proposito conta-se uma aiiecdo-

ta de Bernadotte, simples grana-

deiro no anno 2 da era republica-

na e mais tarde rei da Suecia com

o nome de Carlos XIV. Mandou gra-

var n'um braço uma divisa. e quan-

do foi elevado ao throno, notou-se

que trazia sempre o braço envolto

n'uina venda de panno. Uin dia càe

gravemente enfermo e o medico

neces'sita sangral-o. Bernadotte re-

siste energicamente a tirar a ven-

da, mas ante a exigencia do dou-

tor, e a sós com elle. descobre-se.

 

A sua tatuagem era um barrete

phrygio com a divisa: :Morrem os

reis». 0 segredo só foi conhecido

por occasião da morte do soberano.

*k Um medico londrino tratava

ultimamente um homem que sof-

fria de um cancro na lingua,e resol-

veu experimentar os effeitos do ra-

dio. Para applicar esta substancia,

encerrou-a n'um tubo, que foi col-

Iocado sobre a lingua. Mas o enfer-

mo, sob a impressão d'uma terri-

vel dôr, engoliu o radio. Padecen

então muitissimo, apparecendo-lhe

o corpo coberto de iilceras. Passa-

do, porém, algum tempo achava-se

completamente restabelecida.

E', pois, evidente que, para o

enfermo, aquelle successo foi admi-

ravel; para o medico traduziu um

grande prejuizo, porque o tubo de

radio valia duzentas libras. Cara

engolidellal

Q Falleceu o rei Jorge da Sa-

xonia. Foi. como se sabe, casado

com a infanta de Portugal, D. Maria

Anna.

O re¡ Jorge, então principe, veio

a Lisboa consorciar-se Com a prin-

ceza, dando logar essa visita e ca-

samento, em maio de I859, a fes-

tejos solemnissimos. A mãe da prin-

ceza tinha sido pedida pelo conde

de Witzhun. que, chegando a Lis-

boa no dia 4 d'aquelle mez, a bor-

do de um paquete vindo de Sou-

tnampton, e indo alojar-se no bo~

tel «Centrai›; dois dias depois se-

guia para o palacio das Necessida-

des, a cumprir a sua missão, n'urna

carruagem da casa real, escoltada

por um esquadrão de lanceiros.

tal realis'ou-se no dia 7 de maio,

vindo a bordo da corveta .Banho.

lomeu Dias», que o fora buscar a

 

inglaterra, escmtada pela «Sagresn -

Desembarcou às ll horas da ma-

nhã, dirigindo-se immediatamente

para o'paço de Belem, que tinha

sido posto a sua disposição pelo rei

de Portugal, seu futuro cunhado.

'k Terça-feira da semana cor~

reute principiou em Turim o julga-

|mento da celebre causa de assassi-

i nio na pessoa do conde de Bonmar-

itini. A familia é parte no processo,

apresentando 53 testemunhas, en-

tre as quaes o cardeal Svampa, ar~

cebispo de Bolonha, o general Pa

nizzardi e Ernesto Nathan, gran-

mestre da maçonaria italiana. Os

defensores de 'i'uIio-Murri apresen-

tam 37 testemunhas, figurando, en-

tre ellas, Mgr. Bononelli, bispo de

Cremona, muito conhecido como

democrata-christão.

0 total das testemunhas de ac-

cnsação e de defeza eleva-se a na-

da menos de 368. Além d'isso, de-

vem depôr numerosos peritos me- e

dicos.

*ig 0 cald Hamada el Bouzegaoui

mandou degolar, na sua aldeia de

'l'hal-chertl, os enviados do preten-

dente, qne ¡ain em nome d'este ul-

timo pedir-lhe a sua filha e a' sua

neta. Este personagem refugiou-se

primeiro com todos os seus paren-

tes na kasbah de It'íoun-sid-Mellouk,

e depois na cidade de Oudjda.

por Bon-Cheia ben Bagtidadí partiu

para Aioun-sidi-Melloult, foi com el-

la el Bouzegaoui.

 

0 «Echo-de-Oram annuncia que

foram enviados ao caid. magníficos

presentes, olfcrecidos pelo :sultão

de Marrocos. ' ' * '

Depositarios da. manteiga

nacional extra fina

Ay mousseux, garrafa 15600.

Bouzy supérieur, garrafa 26900

Bouzy cabinet, gut“l'ulni debito.

por duzia tt) 0/0 de IlPRr'iiflln

  

A chegada do rei Jorge a capl- '

Quando a mahalla commandada O

'atá
X

Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Chàlons *'/inarne

Preços

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

*OXXXXX.

Entre ceses pri-sentes conta'

vam-se duas sell-as ricamente bor-

dadas a ouro, roupas soberhas pa'

ra elle e para seu tllno, e vestidos

para cincoenta pessoas do seu se-

quito.

Com estes presentes iam algu-

mas caixas corn dinheiro, a saber:

4 conteudo cada uma dois mil du-

ros, “2 corn mil duros, on sejam

dez inil duros. Esta ultima parte do

presente é, sem duvida, para in-

demnisar o caid lliinada el Bouze-

gaoui da perda das suas riquezas,

roubadas pelo pretenilriite,que que-

ria vingar a morte dos seus !leis

vassallos. o¡

É

p_ Notas d“algibeir

HORÁRIO DOS COMBOYOS

   

usinas nas o Punto :unhas rala uniu

Msn.

Tramways.. 3,55 Mad.

Correio. . .. 5,21 Mixto .. . .. 6,50

Mixto. . . .. 9,0

Tramways . 10,1b

Tarot. Mixto. . . - .

Tramways.. 4,44 . . . . .

Mixto“. ... 8,43 Expresso..

Expresso. .10.26 Correio... .

  

hrd.

l 4 l

4 .55

5,28

10,3

Ha mais 2 tramwnys. que chegam

a Aveiro ás 9,49 da manha, e

9,33 da. tarde.

   

Magnífico vivenda

ENDE-SE, convin-

do o preço, uma.

espaçosa casa, no

Alboy, com cocheiras,

boas lojas e grande quin-

tal, poço, etc.. etc.

Dão-se mais informa.-

ções n'esta redacção.

figradechnenha

familia da saudosa extin-

cta Roza Luiza, julga ter

agradecido a todas as pessôas

que assistiram ao seu funeral,

,mas podendo haver ,alguma

falta involuntaria, de novo

agradece por este meio, e

bem assim ás pessoas que se

dignaram assistir á missa do

7.° dia, que por sua alma se

resou no dia 20 do corrente.

Aveiro, 22 de outubro de

[904.

João dos Santos Caran

Marra dos Prazeres Biaia

Joaquim dos Santos Biaia

?NNQWW

X COLLEG|0 ::z
MONDEGO

(Zoirpbrra

   

'IC'IIIÍAIII l IIIIICTOI

,Diamantina Diniz ferreira

LA eacçiO--SEXO MASCULINO

Creu. ao Nonfjfrroya

Curso commercial, conversação

francoza, ingleza e dilema, contabi-

lidade, calligrapbia, escripturaçao

commercial, instrucçao primaria e

secondaria, magisterio primario.

Musica, ngrfma o gymnuflu

PIO'IIIDIII IIÍIAIUIIIOI

,AIA O IIIIHO ll I-IIÍÍAI

2-* ¡Nam-SEXO FEMININO

Praça 8 de jlaie, 06

Linguas, musica, lavores, dese-

nho, pintura, instrucçlo primaria e

magisterio primario.

  

í
í
í
z

, v ,NÍCSJOMS díplomaõa:

UlillllPllU

Precisa-se na Gazeta da.

Figueira, Figueira. da Foz.

Trabalho permanente.
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runmcio iLLnirçi nas iii-:rms
DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS

   

    

    

  

1.', a!, 3.' e 4.3 series,com vistas, payuzens

t e monumentos d'Avein

[LLUSTRADOS E C T É 7'

l'lNHONlJTRlTIlODEClitNE fp

Estrella de ligaçãu rla estrada real n.° 40. de Ovar a Entreos-llios. no

Slll0 do Fair-ral. com a estrada municipal de Figueiredo, pela egreja

de S. Thiago. ao Troncal, no sitio da ponte de lilla-Cova

A' venda na «Veneziano-central», aos

Balcões,e nos escriptorios do «Campeão das

províncias».

ALYIÇAIÍAÊ_

ÃO-SE a quem tenha

Dencontrado, na estra-

dn da Costa-nova, um tranco-

lim de ouro com berloques,

perdido n'um dos ultimos dias.

Dirigir aqui.

DE

Bar.08 & PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz, 82 Devexas-V. Nova de Gaya

7 ' Prívüegíado aucton'mdo pelo

governo, pela Imperlon'a

Geral da arte do lti'o de

É Janeiro, e appraoado

T' pela Junta consultivo

' ' da mude publica

  

N'csta fabrica construem-se todas as obras tanto em ferro fundi-

do cniuoreui metal c bronze, assim couro: macliinns (te vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

systems gaylot para trasfegnr vinhos, prcnsas de todos os mais aper-

fciçoados systcmas puru exprcmcr bugaços de uvas. assim como pren-

sas pura azeite e galgus para o mesmo muito apcr'tciçoadas; CHAR-

ltUAS systi-ma Barber. muito apei-t'ciçoaiius o do todos outros diversos

typos; ENGENHOS para tirur agua de poços paira regar, em diversos

Rostos; ditos de cópos, estancar-rios; csmngadorcs para uvas com cy-

tindros de madeira e diversas outras machines agricolas e industriaes.

Portões, gradcamentos e Buscados ou iiiarquizcs, c tudo mais que per-

tence a fundição, scr-ruttieria e tornos mi'cliuuiccs

Tambem fabrica louça dc forro de todos os gostos, tanto á ingle-

zn. eatuuhadu, como à portuguczn e à ln-spunliola, de pernas, ferros de

WWÓÓÓ brunir a vapor, ditos de uza. CODL'üdOI'l'S para cartas, etc, etc.ó

' Ó Além d'estas obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos

Q mais ¡'ch nbeCidos resultados, tarurus para millio, debulbadorae, etc.

ua_ a, PI'PPM muito economicos

R. M. s. P.

MALA REAL INGLEle

Empreitada. n.° 1
E' o melhor tonico

~ nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

-- fortiñoante e reconstí- .

É, tuinte. Sob a sua in- --

Ê- Huencia desenvolve-se A'

, rapidamente o apetite,

Execução das terraplenagens e obras d'arte

correntes entre perfis n.°' O e 30

FAZ-SE publico que no dia 12 do proximo mez de no-
: e enr¡ uece-se o sangue.

Vembro, ás 11 horas da manhã, na secretaria da admi- rom agem-59 os mug-

nistrnção do concelho de Oliveira d'Azemeis e perante

a cinnzuíssão presidida pelo respectivo administrador, se rece-

berão propostas, em cartas fechadas, para execução da em-

preitada n.° 1 de terraplenageus e obras d'urte correntes, sen-

do a base da licitação:

culos, e voltam as for-

i ças. _A

_n Emprega-se com o “

É mais feliz exito, nos A_

É

*
O
X
Ó
X
O
X
O
X
C
X
C
X
O
X
O
X
O
Ó
O
X

i estomagos ainda os .

. maisdcbeis,paraoom-

*à bater as digestõeu tar- .

É. dias e laboriosas,¡ dis-

E

Q

pepsia cardialgia, gas-

E

E

   

nr - '
° “O'dynlar gastrnl ¡a! I

mr' anemia ouínncção os

i› orgãos,rachiticos,oon- ..

.; i sumpçào do carnes,at-

z facções escropholosas. .

"W e na. ral coavales- A

n cença etãdaeasdoen- .. "

A ~ ças,aon e é ricieo J

levantar as foi-gas.

O processo da arrematação, contendo as inedições, dese-

nhos, encargos e condiceões, estará-patente na secretaria da

Direcção dae obras publicas d'este districto e na secretaria da

Administração do concelho &Oliveira; d'Azemeis, todos os dias

não saiititicados, desde as 9 horas da manhã até ás 3 da. tarde.

As guias para. eñ'ectuar 0 deposito provisorio, na. impor-

tancia de 1793705 reis, são passadas na secretaria d'estu. Di-

recção até á. vespera do dia da arremataçâo.

A importancia do deposito definitivo é de 5 0/0 do preço

da adjudicação.

Aveiro e Secretaria da. Direcção das Obras Publicas, 21

de outubro de 1904.

a

A unica agua eulphatada-oalcioo_

nnalysa a no paiz, semelhant "

á. .falando agua de Oontrexeville'

no¡ Volgel (França.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, litihias e urica-

É

O

Ó
Ó

lithiss biliar, engorgitamentos Q

(à

Ó

Ó

Ó
Q

Q

Ó

Q
O

Ó

 

hepaticos, catarrhos vesicaes, cn-

turrlio uterino.

Uso EXTERNO:

em diiferentes especies de derma-

tozes.

A' venda ein garrafas de litro

s caixas de 40 garrafas.

Preço de cada garrafa 200 reis

Em caixa completa ba umdes-

conto de 20 °[. «

Pliarmacia Ribeiro

  
.'4 I ..r n:FW 1'; .w. u! i

l,l, ll ll 'I

hegou nova remessa de ñninis-

siinae mangas de SOllR para o bico

Averense». FABRICA DO GAZ

w '#1'
Ç llcpara... lie... irrita-se O.;

dos teus olhos

    

0 ENGENHEIRO DIRECTOR,

Diniz Theodor-o d' Oliveira

 

l2 annos são pao-

sados depois que

AOS JORNAÊS PAQUETES contar-:ros A surra DE LISBOA

   

Os. ú O
As constipaçôes, breno/ritos,

::3.m“.* A LEN E DAN| iBE Em de rouquidões, List/ima, tosses, co-

, 24 OUTUBRO

_ a _ _ _ _ queluclie, iii/luema e outros

a PMN“" FERREIBR ARBURETO de ?31cm Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro ,,¡comodos dos orgãos resp¡

franCez, d”um rendimen- Montevideu e Buenos-Ayres. ratorios

t Aos ARCOS to garantido de 300 ll- DE _ S E
Se attenuam sempre, e curam

as mais das vezes, com o uzo dos

;nuno tros k.°. Os 100 k.“ franco CI¡X7T)E, Em Í de NOVEMBRO
O b «Sacciiiãollídesdd'sámrrñm com

a J . _ , . . - u' o l r -

1415203 R$03:- d uma. C a ma M 1233-3 Tlm-;nei-iñ'e,APernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 528336630allaàváhgsgíãàÉ'

'M e o can ¡ei- ' ' 1 ont vi en e ueno - r s. t: a , ' nte ' '

...,“ãã'gtuá' meu., china de 1mpi es- e s y e ::,202A123“:Ltzmo'â: ::3:1

 

,ESTE estabelecimento de pada- .

. .
-

N WMM.“ no.0., ¡enuoem bicos e mais sucesso

é pão de todos as qualidades, se en- rios.

g 0°““ à Venda: Nova ¡Iluminação a gazoli-

o

priadas, se evidenceiam em bode

a sua salutar ellicacia.são, a Indispensa_ a Bonno HA criÊAoos PORTUGUEZES l Et t _ b
an 0 385111), que OB 0115 l'.-

. ' ' . . sultados obtidos com o uso do¡

Cafe de 1 - qlmlidade,a 720m: . . blg, MELI'IIIOIII, COÍD Na agenoia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es- ,a acchmohdesdmwauào'compos_

cada kilo; mlo de í'. a 480: chá. na» Poder ¡numlnante 100 V* 1' colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para to.” (nebuçldoe aii-grow.) sao

“0°“ '5000 a 356000 l“l'" 'm' las por bico; gasto 5 reis por quatro annOS de isso recommendamos muita antecedencia. conñrmados, nao só por milhares

sas alimentícios de 1.' qualidade,a
de pessôas, que os tem usado,

USO apenas,n0 Int-,l- PREVENÇIO AOS PASSAGEIROSHO o kilo; ditas a. 2.-, a no; bora.

mas tambem por “mudos f.-

lthI' @Stad0,p0den-
rl'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

vellns marca «Sole cada pacote, a - -
cult ativos.

180; ditas marc¡ a'NttVÍtw, a 170; Pad" catalogo. graus aos
Pharmacía Oriental

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comria

bolachas e biscoitos, pelos preço¡ preços correntes a A. Reviere. ,g La~aro_ponra

das tabu-;cus de Lisboa. o
' “

-Rua de S. Paulo, n. 91,-
› . . . a

Caixa avulso, no Porto, 200 rs.

cosviiillliuiüi” e de mm, pow"- LISBOA. do Imprlmll* 101'- nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re- pelo corireio ou fóra do Porto,

9 i . n t a d f t commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s ;m .12111913-

. a...“q caco“ o o. O O pre só com pessôas de probidade e credito exigindo sempre um i- __ ' m

*3%.* 4. O a Pe'endedores lhete onde se leia impresso o nosso ndme TAIT, RUMSEYe & JUIZO DE DIREITO

  

COMARCA DE AVEIRO

ARREMATAÇÃO

ÊgàlIlÊÊXON, e tambem o' nome da Companhia MALA REAL

províncias. J .Umcoe Agentes no Norte de Portugal

Temleque au' Tait, Rumsey & Symington

 

Ext ~ '22 d D b de 1904 . . .

PÊOÇaO a e ezem ro tomatlco e Imp['1.. 19, Rua da Infante D. Henrique-“Porto OR accordo dos interessa-

. dos, nos autos de divisão

PRÉMIOS-i de iõozoooaibooo; i de 3o:ooo:oooo, me com a Inalor Ou aos _seus correepondentee em todas as e demarcação em que é

l de iozooocoooo; 1 de 4:000abooo; i de 2:000rrooo; 2 de nitidez_ _ cidades e Villas de Portugal. requerente o ex.mo dr. Joeé Ma-

1200043000; IO de 40039000; io de 300016000; 80 de 200.20000; Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa ria Barbosa de Magalhães,

viuvo, advogado em Lisboa, e

requeridos Francisco Teixeira

de Almeida Queiroz e outros,

538 dc 12073000; 2 approximações ao premio maior a reis Tlragem, do sr. Antonio Ferreira Felix Junior-

750333000; 2 ditas a0 segundo dito a 42039000; 2 ditas ao ter- 1 I _

Cí'er dito a 300,'oooo; 9 ditas á dezena do premio maior a exemplal es a' ho

 

    

    

   

     

' lm

150'o000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150m000; 9 di- ra. 9' FERRO * Retratos a crayon ::amy “m que _correm seus _termos por

tas á dezena do terceiro dito a 140:»000; 71 premiOS a todos . . . . QUEVENNE Execução pedem_ lúcida““ d, eete Julzo e cnrtorio do 2.° oHi-

'os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do Dlrlglr 311111. De'. nmgggígdgãímãod m ¡irem-Jeremias Lebre. m do Gn_ cro, vae á praça no dia 6 do

,primeiro premio a 14033000. ' - -_ em, ,n,m,;é,-l'¡~l;me:m°u 's ,ç ,um mm_ proximo mez de novembro,

Bilhetes, meiOS, quartos, quintos, decimos e vigessimos, & “ããêgilífjãyãgmtrüwl ,1- Rapido" economia pelas 11_liors_s da, mailhai DO

Dezenas: IO numeros seguidos de bilhetes a 6003000; meios, a: AVEIRO x _v ' ° Fribunaljudiciald esta comer-

quartos, quintos, dccimos e vigcssimos. Fracçõcs de 23))[00, TRIWPH &É; ALLRIGHT ,
e?, m0. na Praça mummpa¡

1.3.600, 1.75050', 54o, 33o, 22o, 110 e 60 reis, Dezenas: io _-= =--=== É desta cidade, paraper arrema-

numeros seguidos em fracções de rimooo, Samoa, 3.20300, Bioycletes, motocycietos e
tado por quem mais oñ'erecer

  

automoveis dos melhores ta-

2'732001 ”pl oo e 600 reis' bricantes inglezcs efrancezea.

sobreasua avaliação, o se-

Para a província e ultramar accresce 0 porte do cor- Aeceõiàprios de todas as nzar- NOVIDADES PARA VERAO guiute predio pertencente ao¡

'
c s. 'c'na Lira concer os.

. .

reio. Descontos para os revendedores.
Ezmamgem :nickehgem'

_____ (“versos ,,,teressados na rafa_

Dll'lgll' ao Cambista-JOSE
Alugam-se bicycletes.

rumirni _AFL_ Priiinsx

rida demarcação:

Um predio que se compõe

de casas nobres, com dois an-

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES dai-es, hoje em ruínas, com

AVEIRO
quintal, poço, celleiro, curraes, i

casas de despejo eterrenos an-

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

74-RUA DO ARSENAL-78

136-RUA DOS CAPELLISTAS, 401-LISBOA
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Will iuprum"rnnimrmiugi ltllllllltttlllllillll unit Wi¡ O mais completo sal-tido de novidade.; para ho _ _

mens, senhora. e creanças, acaba de chegar a, esse estsbe nexo“, tudo“ alto em yerdenll-

Ê: i' "O-"J lecimento. São as maia bellas phantasias (la epocha, Vinda lho, nO valor de 480933000 réis. ,

.AUS ' OFF. TYPDGRAPHICA directamente da Allemanha e França para os grandes ar- Toda a contribuição de re- Y

r
C do mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

r

O _d _ _ t , _ gisto e mais despesas da pra-

onv¡ aporisso o seu pl'Oprte ario os que queiram com- .

. . . a sao or nt -

prar bem. a Vieitar o seu estabelecrmento, onde, entre ou-tç p co a do “Tema

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem tame- _ .

competencia: Pelo presente sao citadas

Assetinados brancos; Phantasias; Granadines; Cassas; quaegquerpessóasineertas que

Iíliaiàtasras dedlitphoJioil'dado;P:etips .daçaísésp Mpirés de se julguem com direito ao pro_

' ' ~ z a i aocimezaS' ._
ago ao, nov¡ .i e, 01 ines, an dsns go , dueto da arrenmwçao_

PARlS
#+me

catalogo e as 'amostras dos tecidos de novidades pa-

o ra a estação de verão, são envrados franco de porte

Campeão das Provincias

jveniõa ;9. Pinheiro-Aveiro

Facturas, circulares.,

enveloppcsmumeraçãc

8
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X
O
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É
X
Q
X
Q
X
Q
X
ê
ü
â
X
C

a quem os pedir em certas devidamente fr'anqueadas. e Érlvação_ de “vãos e Zeñres em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co _

As encommendas e os pedidos de amostras, podem ser ê: laloesi FÊCIbOS,_av1505. res &aún-abs de plitantzâsra. l B] d da ( l ) IQOÊVWW 13 de outubro de

. . . - * rava as e rem a ouses e se rec ame

eex edidor d'csta casa q maPpasa WQS; Jomaes' ° as e g _ , - ' - _

dirigidos 80 agente l' P É cartões de “sua desde Altmetros, pjori IÕDSPOÍlblfhgpett: perda :afigura: Spring? VE¡,,F,OUEI_0 Jun de Direito

r - . a o a a - . :

250a in500 rs.o cento “. mms_ m° e °5° °m n" a”. _Í ?e . 7- g _ F. A. Pinto 1

#e Ô ethetc. ' J Vidade, Sedes, gases, guarnicoes plissés e muitos outros O escrivão do 2.. namo' i

_ artigos de novidade.
w_ _

MaChmas etypos no' Sabonete ¡Irene›, exclusivo d,esta casa. Preço 100 rs. blue“” Augusto Barboza dO
ie- bARGO DE_ cAMõEs-Room

Í vos.Pessoal habilitadd. Camisaria e gravataria mais completo sei-tido. ' Magalhães,
LISBOA

.n.

 


